




o modelo matemï¿½tico do experimento foi
Yij = m + ti + Bi + eij

i = 1 j = 1

b...,..

a necessï¿½ria para levar o solo ï¿½ capacidade de
campo atï¿½ ï¿½ profundidade de 0,60m.

Tratamento 8 - A primeira irrigaï¿½ï¿½o ocor-
reu quando mais de 50% do estande jï¿½ se encon-
trava em estï¿½gio de floraï¿½ï¿½o. As irrigc:ï¿½ï¿½es se-
guintes foram efetuadas sempre que o potencial
matriciat da ï¿½gua do solo atingia o valor de
-0,7atm.

Tratamento C - A primeira irrigaï¿½ï¿½o ocor-

reu quando as maï¿½ï¿½s jï¿½ estavam bem desenvol-
vidas e as subseqï¿½entes, como no tratamento B.

Tratamento D - A primeira irrigaï¿½ï¿½o ocor-
reu com a abertura dos capulhos, nï¿½o havendo
irrigaï¿½ï¿½es subseqï¿½entes, pois a cultura se encon-
trava no inï¿½cio da fase final do seu ciclo repro-
dutivo.

A colheita foi manual e realizada semanal-
mente com a finalidade de se evitar perdas cau-
sadas pelo vento.

Alï¿½m da produtividade, fatores fenolï¿½gicos
como altura da planta e ï¿½poca da floraï¿½ï¿½o fo-
ram analisadas estatï¿½sticamente.

RESULTADOS E DISCUSSï¿½O

Na Tabela 3 observa-se que, 29 dias apï¿½s o
plantio, o experimento obedeceu a um delinea-
mento em blocos casualizados, com quatro tra-
tamentos e quatro repetiï¿½ï¿½es. As parcelas expe-
rimentais constavam de quatro linhas de plan-
tas, sendo que as duas externas compunham a
bordadura e as duas centrais a ï¿½rea ï¿½til.

onde: m = efeito da m~dia
tj = efeito do i-ï¿½simo tratamento
bj = efeito do i-ï¿½simo bloco
ejj = efeito do erro aleatï¿½rio na j-ï¿½sima

repetiï¿½ï¿½o do i-ï¿½simo tratamento.

Todos os tratamentos receberam uma prï¿½-
irrigaï¿½ï¿½o atï¿½ O,6m de profundidade com a fina-
lidade de permitir uma germinaï¿½ï¿½o uniforme e
um bom desenvolvimento do sistema radicular.
A irrigaï¿½ï¿½o foi efetuada atravï¿½s de tubos janela-
dos, com vï¿½lvula de controle de vazï¿½o em cada
janela. As parcelas experimentais eram forma-
das por sulcos fechados em n(vel, com um com-
primento de 3,5m. Em cada tratamento foram

I
instaladas duas baterias de tensiï¿½metros, cada
uma 'contendo dois aparelhos nas profundidades
de 15 e 45cm. Atravï¿½s destes, tinha-se o contro-
le do potencial matricial para as camadas de
0-30cm e 30-60cm.

Cada tratamento recebeu um estresse h(dri-
co de acordo com o desenvolvimento fenolï¿½gi-
co da planta. As variaï¿½ï¿½es entre os tratamentos
foram as seguintes:

O tratamento A recebeu a primeira irriga-
ï¿½ï¿½o, o B foi irrigado pela primeira vez 43 dias
apï¿½s o plantio e a cultura jï¿½ se encontrava na

TABELA 3

Lï¿½mina de Agua (mm) Aplicada no Algodï¿½o Herbï¿½ceo (Gossypium hirsutum, L.I, Cultivar PRECOCE 1
Pentecoste, CE 1987

--
OBSERVAï¿½OESTRATAMENTOSData Dias apï¿½s

o plantio

-
14/08/87
26/08

105,88
63,75

Prï¿½-irrigaï¿½ï¿½o
Irrigaï¿½ï¿½o para o
rï¿½-plantio

-

16/09
29/09
30/09

29
42
43

39,00
44,00

99,96 Primeira irrigaï¿½ï¿½o
do tratamento B.

09/10
14/10
20/10

52
57
63

47.33

52.33 65,33 Primeira irrigaï¿½ï¿½o
do tratamento C.

44,0028/10
04/11
17/11

71
78
91

51,67
55,99
58,3257,33 57,33 65.33 Primeira irrigaï¿½ï¿½o

do tratamento D.

TOTAL 512,62 475,58 349,27 234,96
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com o cultivar BR-1 nï¿½o houve diferenï¿½a signi-
ficativa entre os estresses hï¿½dricos aplicados.
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